
Relatório do Grande Fórum de Discussão sobre o Controle da Asma no Brasil – GFCA 
 
Data de realização: 02/11/2006 
Local: Centro de Convenções de Fortaleza – Fortaleza/CE 
Número de pessoas presentes: 180 
 
Objetivo principal: disseminar informações sobre como criar programas de controle da asma  
de modo efetivo, considerando as ações básicas de saúde e as políticas de saúde das 
instituições governamentais e civis já existentes no Brasil e em pleno funcionamento e abrir 
um canal de discussão sobre os mecanismos de encaminhamento e de viabilização de 
capacitação de pessoas para a implantação de políticas de atenção a Asma no Brasil. 
 
Presentes ao GFCA: 
Compareceram atendendo o convite dos organizadores: 
Representantes das Sociedades Brasileiras de Pneumologia e Tisiologia (SBPT), de Alergia e 
Imunopatologia (SBAI), Pediatria (SBP), Medicina da Família e Comunidade, Sociedades 
Cearenses de Penumologia e Tisiologia, Alergia e Imunopatologia, Medicina da Família e 
Comunidade, Pediatria; Associação Brasileira de Asmáticos e Associação Cearense de 
Asmáticos; Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASEMS), Diretoria de 
Assistência Farmacêutica (MS), Secretaria de Saúde do Município de Fortaleza, Secretaria de 
Saúde do Estado do Ceará; Comissão de Asma das Sociedades Cearense e Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia, Departamento de Pneumologia Pediátrica da Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia. 
Diversas categorias profissionais se fizeram presentes ao GFCA: médicos (pneumologistas, 
pediatras, clínicos e generalistas), enfermeiros, farmacêuticos e assistentes sociais, haviam 
também representantes das industrias farmacêuticas.. 
 
O Processo: A coordenadora, Dra. Marcia Alcantara apresentou um breve histórico sobre as 
ações da SCPT no pioneirismo sobre o controle da asma dos brasileiros, lembrando o I 
Consenso Brasileiro sobre o Manejo da Asma e I Consenso Brasileiro sobre Educação em 
Asma e os encontros Brasileiros sobre Asma – os ASMÕES, realizados sob os auspícios dessa 
sociedade; Explicou a metodologia do GFCA resumindo-a em: 1. Abertura pelo presidente Dr. 
Mauro Zamboni que traçou um panorama do processo realizado desde fevereiro ate o GFCA; 
2. Apresentação da Carta Aberta em Favor da Criação dos Programas de Asma no Brasil pelo 
primeiro secretário, Dr. Alcindo Cerci Neto, e lançamento do livro ASMA EM SAUDE 
PUBLICA, onde foi apresentado o produto das discussões entre profissionais dedicados a 
asma, ministerio da saude, Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saude e 
Sociedades de Especialidade médicas afeitas a ASMA; 3. Apresentação das experiências 
exitosas sobre Programas de Controle da Asma existentes no Brasil, por seus respectivos 
coordenadores, cada um com suas peculiaridades onde os mesmos demonstraram através de 
ações e experiências locais as respostas as seguintes perguntas sobre implantação, 
funcionamento, financiamento, dificuldades, insucessos e resultados obtidos.; 4. Debate sobre 
viabilização e funcionamento pleno dos programas futuros e sugestões à Carta Aberta de 
Programas de Asma, pactuada por todos os membros institucionais convidados. .  
 
O Debate: Sobre a CAPA, documento fruto de uma oficina sobre programas de asma no 
Brasil – Oficina de Brasília, de maio de 2006, e sobre a exposição dos programas. 



Passagens mais importantes do debate: 
 
1- Para se envolver mais os gestores, sociedades médicas, civis e indústria farmacêutica na 
direção do controle da asma.  
2. Que se deve incluir estratégias precisas de controle da asma: explicar o como fazê-lo. 
Considerar a classificação da asma sob o parâmetro de “controle total, parcial e não-controle”; 
3. Comentaram-se as apresentações dos programas que apesar de possuírem muitas situações 
de êxito, não responderam por completo às questões formuladas para cada programa o “como” 
de cada questão; 
4. Falaram-se dos aspectos relacionados aos custos e acesso à medicação e de que asma deve 
ser tratada em concomitância com a rinite; 
5. Considerações foram feitas com relação à necessidade de se construir novas interfaces de 
encaminhamentos de pacientes à atenção secundária e terciária de saúde; 
4- O Secretário de Saúde do Estado do Ceará prometeu viabilizar uma rede cearense de 
controle da asma e sugeriu a urgente aprovação de políticas públicas que favoreçam o controle 
da asma; 
5- Muitos aspectos relativos à educação foram apresentados. Todos dando ênfase aos aspectos 
culturais regionais e à busca de apoio na universidade; 
6- O Secretário de Saúde do Município de Fortaleza anunciou a institucionalização do 
PROAICA – Programa de Atenção Integral à Criança e Adolescente com Asma de Fortaleza 
em 88 unidades de saúde desse município. 
7- O Representante do Ministério da Saúde – setor de Assistência Farmacêutica e presidente 
do CONASEMS declararam-se ao lado comunidade médica e civil e aberto ao debate de 
propostas que busquem um maior acesso da população ao tratamento da asma e rinite, 
informaram que a Portaria 2023 está sob revisão.  
8- Muito foi dito no sentido de liberar-se a medicação de acordo com a prescrição considerada 
melhor para o paciente ao invés de ter que se dispor apenas dos medicamentos  aprovados pelo 
ministério e que é preciso inserir na Carta a EC 29 (maleabilidade de uso dos medicamentos). 
9- Sobre a capacitação muito foi dito para que se adapte às disponibilidades locais e regionais 
e de que se utilize as sociedades civis que tnham o domínio no conhecimento dos mecanismos 
e controle da asma. 
 
O Produto: Está em fase de elaboração e será apresentado inserido na Carta Aberta em Favor 
dos Programas de Asma do Brasil as sugestões do GFCA. 
 
Participantes ativos: 
 
Componentes da mesa: 

Presidente - Mauro Musa Zamboni (RJ) – SBPT 

Coordenadora- Márcia Alcântara (CE) 

Primeiro Secretário – Alcindo Cerci Neto (PR) – CAPA 

Segundo Secretário – Araci Diógenes Braga (CE) 

 

Debatedores  



Presidente do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASEMS) – Dr. Edmundo Costa 
Gomes (MA) 

Representante de Diretoria de Assistência Farmacêutica (MS) – Dr. Alvimar Botega (DF) 

Secretário de Saúde do Município de Fortaleza – Dr. Luis Odorico Monteiro de Andrade (CE)* 

Secretário de Saúde do Estado do Ceará – Dr. Jurandi Frutuoso Silva (CE) 

Presidente da Comissão de Asma Brônquica da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia – 
Dr. Roberto Stirbulov (SP) 

Associação Brasileira dos Asmáticos – Aledijane Sotero Gomes (RJ)  

Associação Cearense dos Asmáticos – Cristiane Helena Maia Mourão (CE) 

Associação Brasileira de Alergia e Imunologia – Dr. Nelson Augusto Rosário Filho (PR) 

Associação Cearense de Alergia e Imunologia – Dr. Liana Maria Jucá Bezerra (CE) 

Representante da Sociedade Brasileira de Pediatria – Dr. Jose Dirceu Ribeiro (SP) 

Sociedade Brasileira de Medicina da Família e Comunidade – Dra. Maria Lucia Lenz (RJ) 

Sociedade Cearense de Medicina da Família e Comunidade – Dr. José Roberto Pereira de Sousa (CE) 
 
Coordenadores dos programas apresentados: 
 

Dra. Luci Keiko Kuromoto de Castro – Londrina – PR 

Dra. Márcia Alcântara e Dra. Cristina Rodrigues de Souza – Fortalea – CE 

Dra. Heicilainy Del Carlos Gondim e Dra. Luzmaia Damasceno Costa – GO 

Dra. Maria Lucia Medeiros Lenz e Norma Vieira Pires (RGS) 

Dra. Maria do Rosário da Silva Ramos Costa  MA 

Dr. Adelmir Souza Machado (BH) 

Dra. Geralda Magela Costa Calazans (MG) 

 
 
 
 


